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RESUMO 

No presente trabalho, estudaram-se as 
possíveis correlações entre os parâme¬ 
tros da análise quantitativa de cresci¬ 
mento vegetal , através dos dados de ex¬ 
perimento conduzido com as culti vares 
de tomateiro, Kada, Angela, Floradel e 
Tropic, em sistema de cultivo para as 
condições do trópico-úmido, em Manaus, 
Amazonas , Brasil. 
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A partir da semeadura, a cada 14 dias, 
durante todo o ciclo do tomateiro, fo­
ram colhidas plantas e determinadas a 
altura, área foliar, peso da matéria 
seca da planta e peso da matéria fres­
ca e seca dos frutos. Executou-se, 
dessa forma, a análise de crescimento 
vegetal dos cultivares e a correlação 
entre os parâmetros avaliados na plan­
ta: altura,, produção, peso da matéria 
seca (PMS) , índice de área foliar 
(IAF) , taxa de produção de matéria se­
ca (TPMS), taxa de produção de matéria 
seca vegetativa (TPMSV), taxa de produ¬ 
ção de matéria seca dos frutos (TPMSF) 
taxa de crescimento relativo (TCR) e 
taxa de assimilação líquida (TAL). 

No estudo das correlações entre os pa­
râmetros, a altura foi o que apresen¬ 
tou maior quantidade de altas correla­
ções, sendo assim, um bom índice para 
se estimar o desenvolvimento da plan­
ta. Existem correlações positivas: a) 
da altura com o IAF, com a produção, 
com o PMS e com a TPMS, ou seja, esses 
parâmetros estão diretamente correla¬ 
cionados com a altura; b) do PMS com 
a produção e com o IAF. A TAL é mais 
afetada pela TCR, já que apresentou to¬ 
dos os coeficientes de correlação com 
valores baixos, e dentre eles, o mais 
elevado foi com a TCR. A TCR só teve 
altas correlações com a altura e o IAF, 
sendo essas correlações negativas, ou 
seja, à medida que a planta cresce, di¬ 
minui a TCR. Os cultivares mais produ¬ 
tivos apresentaram altas correlações 
positivas entre TMSF e TPMS, mostrando 



ser a produtividade econômica direta­
mente afetada pela produtividade bioló¬ 
gica nesses cultivares. 

INTRODUÇÃO 

O tomate iro é cultivado ern todo o mundo, em con­
dições de campo ou casa-de-vegetação, consumido "in na 
tura" ou industrializado, sendo citado por SONNENBERG 
( 1 9 7 9 ) , como a hortaliça de maior expressão econômica 
em mu i tos países. 

Um vegetal de interesse econômico, como uma plajn 
ta de cultivo anual em crescimento, no caso, o tomate_i_ 
ro, apresenta diferentes fases. No início como depen 
de de reservas contidas na semente, o crescimento ~é 
lento; posteriormente, após o desenvolvimento do sis­
tema radicular e a emergência das folhas, tem um rápi­
do crescimento através da retirada de água e nutrien -
tes do substrato onde está e através da sua atividade 
fotoss i ntét i ca. Após atingir o tamanho definitivo, ejn 
tra para a fase de senescência (LUCCHESI, 1984) . 

Para tanto, o crescimento da planta pode ser me­
dido pela obtenção de sua altura, mas, através da uti­
lização da análise quantitativa de crescimento, obtém-
-se dados mais precisos e um número muito maior de in­
formações (LUCCHESI e MI NAM I, 1980) . 

Segundo MAGALHÃES ( 1979 ) , a análise do cresci meni 
to destina-se ã avaliação da produção líquida das plaji 
tas, derivada do processo fotossintético, e é o resul­
tado do desempenho do sistema assimi1 atorio durante um 
certo período de tempo. Acompanhando assim a dinâmica 
da produção fotossintética, avaliada através da acumu-



1 ação de matéria seca entre duas amostras sucessivas 
0 método é de grande valor na avaliação das diferenças 
intervarietals e interespecíficas das diversas caracte­
rísticas que definem a capacidade produtiva da planta , 
sendo usado para investigação do efeito de fenômenos e-
cológicos sobre o crescimento como adaptabi1idade de es 
pécies em ecossistemas diversos, efeitos de competição, 
diferenças genotípicas da capacidade produtiva, influên_ 
cia de práticas agronômicas, além de fatores intrínse -
cos que estão associados com a fisiologia da planta. 

A utilização dos parâmetros de crescimento vege­
tal, como um tipo de análise, teve início no começo do 
século com fitofisíologistas como BLACKMAN (1919) e 
BRIGS et a l i i ( 1920 ) , passando então a ser usado como mé 
todo básico para se calcular a estimativa da produtivi­
dade biológica das comunidades vegetais. E, segundo 
RADFORD ( I 9 6 7 ) , esse método continuará a ser usado par­
ticularmente quando se deseja uma forma precisa de ava­
liação do crescimento da planta, sendo basicamente re­
queridas duas medidas periódicas para execução de uma 
simples análise de crescimento: o peso seco e a área 
foii ar da planta. 

Apesar de sua importância, é relativamente peque­
no o número de trabalhos nessa área destacando-se al­
guns pesquisadores que estudaram a produtividade vege -
tal e o crescimento de várias culturas econômicas, uti­
lizando-se dos parâmetros da análise de crescimento. Co 
mo exemplo temos os trabalhos de RESS (1963) em dendê, 
MURAMOTO e t a l í i (1965) em algodão, KOLLER e t a l i i 0 970) 
em feijão, FERREIRA (1972) em alho, MI NAM I (1977) em be 
rinjela,CASTRO(1980) em soja e LUCCHESI (1980) em moran 
go, sendo que WALLACE e MUNGER (1965) e BUTTERY e BUZ-
ZEL (1972) utilizaram esses parâmetros para estudar o 
comportamento de diferentes cultivares de feijão e so­
ja, respectivamente. 

A técnica de análise de crescimento pode ser em­
pregada mais eficientemente em plantas de crescimento 



rápido, com folhas de forma regular e ciclo relativamen 
te longo como é o caso do tomateiro. 

HEATH e GREGORY (1938) encontraram que a taxa de 
assimilação líquida (TAL) em tomateiro na fase vegetat^ 
va foi de 0,6l4 g/dm^/semana com fotoperíodo de 14 ho­
ras; 0,468 e 0,421 com fotoperíodo de 12,5 h. e 10,5h, 
respectivamente. Já GOODALL (1945) cita valores médios 
de 0,48l g/dm^/semana para a TAL na cultura de verio e 
de 0,117 g/dm^/semana na cultura de inverno, havendo aj_ 
ta correlação entre TAL e intensidade luminosa, tempera 
tura diurna e noturna, fotoperíodo e umidade relativa . 
Comparando 2 sistemas de cultivo, BLACKMAN e WILSON 
(1951a) encontraram os seguintes resultados quanto a 
TAL e TCR (taxa de crescimento relativo): 

a) Campo aberto: TAL = 0,350 g/dm^/semana e 
TCR = 0,133 g/g/dia 

b) Casa-de-vegetação: TAL = 0,513 g/dm^/semana e 
TCR = 0,199 g/g/dia 

Em nossas condições, CASTRO (1976) estudando os 
parâmetros da análise de crescimento do tomateiro 'Mi­
guel Pereira', encontrou na fase dos 40 aos 54 dias 
após o transplante a TAL de 0,102 g/dm^/dia e a TCR de 
0,133 g/dia. 

Outros parâmetros de crescimento são utilizados 
nos estudos executados por WENT (1945) que compara dife 
rentes cultivares de tomateiro, baseando-se no peso da 
raiz, da parte aérea e do fruto, e também na altura do 
caule. Baseado na altura e peso da matéria seca GARGAN 
TINI e BLANCO (1963) encontraram um crescimento lento 
do tomateiro do grupo Santa Cruz até os 40 dias, sendo 
dos 40 aos 100-120 dias a fase de maior crescimento, de 
acordo com a Tabela 1. 



FERNANDES e t a l i i (1975) avaliando o crescimento 
do tomateiro do grupo Santa Cruz em cultura rasteira, 
confirmam dizendo que a fase de maior crescimento se dá 
no início da frutificação aos 60-70 dias de idade. 

Comparando os cultivares Kada e Angela, BAUMGART-
NER e t a l i i (1976) encontraram os dados de altura e pe­
so da matéria seca relatados na Tabela 2 . 



Segundo HAGG e t a l i i ( 1 9 7 8 ) , o cultivar Roma VF , 
de porte determinado, revelou um crescimento, expresso 
em produção de matéria seca, lento até aos 30 dias, po­
rém, dobrando a cada quinzena, no período dos 45 aos 75 
dias e atingindo o máximo aos 105 dias. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho consta de um estudo comparativo do com 
portamento de cu 1 ti vares de tomate iro realizado na Re 
gião Norte do Brasil, nas condições da Amazônia. 0 ex­
perimento foi instalado no município de Manaus-Amazonas 
a 3 ° S de latitude, 59° W de longitude, no Instituto Ad_ 
ventista Agro-Industrial , localizado na rodovia AM - Ü 1 0 , 
km lU, no período de 1 8 / 0 2 / 1 9 8 1 , época da semeadura, até 
IO / O 6 / I 9 8 I , quando foram coletados os últimos dados. 
Nessa região predominam os solos do tipo latossõlico , 
principalmente o latossol amarelo, bastante intemperizja 
do, profundo, com baixa fertilidade e pH, porém, eleva­
do teor de alumínio. 0 clima é tropical-ümido do tipo 
A m p de elevada precipitação, temperatura e umidade re­
lativa, com um pequeno período de estiagem leve. 

0 experimento foi conduzido em instalação adequa­
da a região e em implantação comercial, isto é, casa-d£ 
-vegetação aberta lateralmente, onde as plantas são cu_l̂  
tivadas em caixas suspensas. 

0 delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos casua1izados , com parcela subdividida no tempo . 
0 experimento constou de 4 tratamentos correspondendo 
as 4 cultivares mais recomendadas para esse sistema de 
cultivo, 2 do grupo Santa Cruz: Kada e Angela e 2 do 
grupo Salada: Floradel e Tropic, tendo 5 blocos e cons 
tituindo-se, portanto, em 20 parcelas. Cada parcela 
foi dividida em 8 sub-parcelas correspondentes ãs 8 ép<3 



cas de coletas de ados feitas a cada 14 dias a partir 
da semeadura, no decorrer do ciclo da cultura. Cada 
sub-parcela foi constituída por 1 caixa de cultivo com 
8 plantas do mesmo cultivar, sendo 2 delas retiradas 
aleatoriamente para coleta de dados que forneceram os 
parâmetros da analise de crescimento a fim de avaliar 
qual a(s) melhor(es) cultivar(es) para esse sistema 
de cultivo. 

A condução da cultura foi feita cuidadosamente , 
deixando 1 haste/planta, fazendo-se irrigação diária -
mente, controle fitossanitãrio semanalmente, adubações 
foliares e todos os demais tratos culturais necessá­
rios (tutoramento, desbrota, etc.) . 

Para avaliar o crescimento do tomateiro nesse 
sistema de cultivo e estudar o comportamento dos cult_i_ 
vares, utilizou-se os parâmetros da análise de cresci­
mento. A partir da semeadura, a cada 14 dias, foram cô  
tadas 2 plantas por sub-parcela e anotado os seguin -
tes dados: 

- Altura da planta 
- Area foii ar 
- Peso da matéria seca (PMS) da planta e dos frutos 
- Peso da matéria fresca dos frutos (Produção). 

Segundo recomendação de WILLIAMS ( 1 9 4 6 ) , BLACK­
MAN e WILSON (1951 a e b), WATSON ( 1 9 5 2 ) , RADFORD 

(1967) , MAGALHÃES (1979) e LUCCHESI ( 1984 ) , foram es^u 
dados os seguintes parâmetros da planta a fim de ava­
liar a cu11 i var: 

- índice de área foliar (IAF); Taxa de produção de 
matéria seca (TPMS); Taxa de crescimento relativo 
(TCR) e Taxa de assimilação líquida (TAL), sendo: 

IAF _ __̂ L_, 
S 

onde: 



AF = área foliar da planta, em cm 2 

S = area do solo disponível ã planta, em cm 

A área foliar foi obtida através do método do 
p1anímet ro. 

p 2 - P , 

TPMS = , em g/m 2/dia 
S (t 2 - t,) 

onde: 

P2 e P| = peso da matéria seca total (g) da planta 
colhida na segunda e primeira amostragem , 
respect ivãmente. 

S = área do solo disponível ã planta, em m 

t 2 e tj = dias da segunda e primeira amostragem,res­
pect i vãmente. 

A TPMS foi desdobrada em taxa de produção da mate 
ria seca vegetativa (TPMSV), não sendo computado em P 2 

e P| o peso de matéria seca dos frutos, e a taxa de pro_ 
duçao de matéria seca dos frutos (TPMSF), onde P 2 e P] 
é o peso da matéria seca dos frutos somente. 

LP 2 - LP, 
TCR = , em g/g/dia 

t 2 - t] 

onde: 

L = logar.itmp neper i ano 

P2 e Pj = peso da matéria seca total (g) da planta 
colhida na segunda e primeira amostragem , 
respect i vãmente. 

Í 2 e t| = dias da segunda e primeira amostragem, rê s 
pect i vãmente. 



P 2 - P , LA 2 - LA, ^ 

TAL = x , em q/dm /dia 
A 2 Ai l2 *1 

onde: 

e Pj = peso da matéria seca total (g) da planta 
colhida na segunda e primeira amostragem , 
respect ivãmente. 

e Aj = área foliar da planta no tempo e t ( ,res 
pectivãmente , em dm . 

L = logaritmo neperiano 

t2 e tj = dias da segunda e primeira amostragem, res 
pect i vãmente. 

Além da análise de variância utilizando o teste F 
para comparar os cultivares, nos diferentes estádios da 
planta, e se obter as respectivas equações de regressão, 
foi também feita uma análise de correlação múltipla en­
tre os parâmetros estudados, dentro de cada cultivar 
Para cada correlação de interesse fez-se uma análise de 
correlação linear com transformações para se obter a me 
lhor equação de regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No estudo das correlações entre os parâmetros uti 
lizados na análise quantitativa de crescimento vegetal, 
foram obtidas equações de regressão para as correlações 
mais altas e de maior interesse para cada cultivar. 

1. Cultivar Kada 





Tomando-se cena base os maiores e mais importan­
tes valores de R acima de 0,8000 e que correspondem 
aos coef í c i en-tes de determinação R^ acima de 0,6400, ou 
seja, a porcentagem de variação explicada acima de 
64,00¾, obteve-se as seguintes equações de correlação 
referentes ao cultivar Kada: 

1.1. Altura x PMS 

LnY = -7,6902 + 2,3438 LnX ; R 2 = 0,98 

onde: 

Ln = logaritmo. neperiano 

Y = peso da matéria seca da planta (PMS) em g 

X = altura da planta em cm 

1.2. Altura x IAF 

1 = -6,0023 + 6 8 6 ' 3 9 1 3 ; R 2 = 0,96 
Y X 

onde: 

Y = índice de área foliar da planta (IAF) 

X = altura da planta em cm 

1.3. Altura x TCR 

Y = 0,5872 - 0,1073 LnX ; R 2 = 0,84 

onde: 

Y = taxa de crescimento relativo da planta (TCR) em 
g/g/dia 

X = altura da planta em cm 

Lx = logarítmn neperiano 



1.k. IAF x PMS 

LnY = 3,8560 + 1,6087 LnX ; R 2 = 0,97 

onde: 

Ln = logaritmo neperiano 

Y = peso da matéria seca da planta (PMS) em g 

X = índice de área foliar (IAF) 

2. Cu11 i var Ânge1 a 

Tomando-se como base os mais importantes e maio 
res valores de R, acima de 0,8000 e que correspondem 
aos coeficientes de determinação R2 acima de 0 ,6^00 , 
ou seja, a porcentagem de variação explicada acima de 
64 ,00¾, obteve-se as seguintes equações de correlação , 
referentes ao cultivar Angela: 

2 . 1 . Altura x Produção 

Y 2 = ( - 1 7 9 , ^ 3 1 + 39,3890 LnX) 2 ; R 2 = 0,79 

onde: 

Y = produção da planta em g 

X = altura da planta em cm 

Ln = logarítrno neper i ano 

2 . 2 . Altura x PMS 

LnY = - 6 ,8626 + 2 , 1 9 1 9 LnX ; R 2 = 0,98 

onde: 

Ln = logaritmo neperiano 





Y = peso da matéria seca da planta (PMS) em g 

X = altura da planta em cm 

2.3- Altura x IAF 

1 . - 7 > 3 5 7 8 + M , R 2 . 0 > 9 „ 

Y X 

onde: 

Y = índice de área foliar (IAF) 

X = altura da planta em cm 

2.k. PMS x Produção 

Y = (-19,7822 + 4,7388 / X ) 2 ; R 2 = 0,93 

onde: 

Y = produção da planta em g 

X = peso da matéria seca da planta (PMS) em g 

2.5. IAF x PMS 

1=-0,1879 + ° ' 1 7 Q Q ; R 2 = 0,98 
Y X 

onde: 

Y = peso da matéria seca da planta (PMS) em g 

X = índice de área foliar (IAF) 

3 - Cultivar Floradel 

Tomando-se como base os mais importantes e maio­
res valores de R, acima de 0,8000 e que correspondem 



aos coeficientes de determinação R , ou % de variação 
explicada, acima de 0,6400, ou 64,00¾, obteve-se as se­
guintes equações de correlação referentes ao cultivar 
Florade1: 

3.1. Altura x Produção 

LnY = 10,4670 - 6 3 3 > 6 9 7 9 ; R 2 = 0 ,89 
X 

onde: 

Ln = logaritmo neperiano 

Y = produção da planta em g 

X = altura da planta em cm 

3.2. Altura x IAF 

LnY = 0,5094 - * * 3 > ] ° 7 8 ; R 2 = 0,96 
X 

onde: 

Ln = logaritmo neperiano 

Y = índice de área foliar (IAF) 

X = altura da planta em cm 

3.3- Altura x TPMS 

LnY = 2,2122 - 54,5424 ; R

2 = 0 , 9 4 

X 

onde: 

Ln = logaritmo neperiano 
Y = taxa de produção de matéria seca da planta(TPMS) 

em g/m^/dia 





X = altura da planta em cm 

3.4. Altura x TCR 

Y = 0,4812 - 0,0880 LnX ; R 2 = 0,88 

onde: 

Y = taxa de crescimento relativo (TCR) em g/g/dia 

Ln = logaritrno neperiano 

X = altura da planta em cm 

3-5. PMS x Produção 

Y = (-15,4057 + 4,4577 / X ) 2 ; R 2 = 0,97 

onde: 

Y = produção da planta em g 

X = peso da matéria seca da planta (MS) em g 

3-6. IAF X TCR 

Y = 0,06621 - 0,0694 LnX ; R 2 = 0,85 

onde: 

Y = taxa de crescimento relativo da planta (TCR) em 

g/g/d i a 

X = índice de área foliar 

Ln = logaritrno neperiano 

4. Cultivar Tropic 

Tomando wse como base os mais importantes e maio­
res valores de R, acima de 0,800, que correspondem aos 





coeficientes de determinação R , ou % de variação explj_ 
cada, acima de 0,6400 ou 64,00¾, obteve-se as seguintes 
equações de correlação, referentes ao cultivar 'Tropic': 

4 . 1 . Altura x Produção 

Ln = 10,1152 - 3 3 4 , 7 5 4 1 ; R 2 = 0,74 
X 

onde: 

Ln = logaritmo neperiano 

Y = produção da planta em g 

X = altura da planta em cm 

4 . 2 . Altura x PMS 

LnY = 7,1235 + 2,3467 LnX ; R 2 = 0,97 

onde: 

Ln = logaritmo neperiano 

Y = peso da matéria seca da planta (PMS) em g 

X = altura da planta em cm 

4 . 3 . Altura x IAF 

LnY = -7 ,0631 + 1,5399 LnX , R 2 = 0,96 

onde: 

Ln = logaritmo neperiano 

Y = índice de área foliar da planta (IAF) 

X = altura da planta em cm 



4.4. Altura x TCR 

Y = 0,4872 - 0,0899 LnX ; R 2 = 0,85 

onde: 

Y = taxa de crescimento relativo da planta (TCR) em 

g/g/dia 

Ln = logaritmo neperiano 

X = altura da planta em cm 

4.5. PMS x Produção 

Y = 117,4111 + 0,569 X 2 ; R 2 = 0,93 

onde: 

Y = produção da planta em g 

X = peso da matéria seca da planta (PMS) em g 

4.6. IAF x PMS 

LnY = 3,6236 + 1,5009 LnX ; R 2 = 0,98 

onde: 

Ln = logaritmo neperiano 

Y = peso da matéria seca da planta (MS) em g 

X = índice de área foliar da planta (IAF) 

4.7- IAF x TCR 

Y = 0,2768 - 9,1816 /X ; R 2 = 0,83 

onde: 



Y = taxa de crescimento relativo da planta (TCR) em 
g/g/d i a 

X = índice de área foliar da planta (IAF) 

0 estudo da correlação entre os parâmetros ava­
liados, nos diferentes estádios do ciclo do tomateiro , 
(apresentou certa semelhança nos 4 cultivares. Verifi­
cou-se que a altura foi o parâmetro que apresentou a 
maior quantidade de correlações altas (R - 0,80), mos­
trando, assim, ser um bom índice para estimar o cresci­
mento da planta. 

As correlações maiores e mais importantes foram: 

1. Correlação negativa entre a altura e a TCR, sendo 
a única correlação negativa comum a todos os cultivares 
estudados, verificando-se que, ã medida que a planta 
cresce, diminui a TCR, muito provavelmente devido ao 
efeito do auto-sombreamento. 0 mesmo fato foi também 
constatado pela correlação negativa entre TCR e IAF . 
Observou-se que a TCR só apresentou correlação, positi­
va, embora baixa, com a TAL. Sabe-se que uma planta 
com baixa TAL não é necessariamente, uma planta de bai­
xa produtividade biológica; nesse aspecto, o IAF é mais 
importante. Isto foi constatado pela alta correlação 
entre PMS e IAF. 

2. Correlações positivas de altura: com o IAF, em to 
dos os cultivares; com a produção, exceto no cultivar 
Kada; com o PMS, exceto no cultivar Floradel; e com 
a TPMS, somente no cultivar Floradel. Observou-se, em 
todos os cultivares, correlação positiva alta entre o 
PMS e a produção, exceto para o cultivar Kada, e entre 
o PMS e o IAF, exceto para o cultivar Floradel. 

As altas correlações positivas da altura com o 
PMS e o IAF demonstraram que houve um bom crescimento 
do tomateiro nesse sistema de cultivo. 



A TAL apresentou todos os coeficientes de corre­
lação com valores baixos, e dentre eles, o mais eleva­
do foi com a TCR. Caso semelhante foi observado com 
a TCR que apresentou, em relação aos demais parâmetros, 
poucas correlações e quando elas ocorreram, foram nega 
tivas. Este fato poderia ser melhor entendido com ba­
se no conhecimento de que para os parâmetros TCR e 
TAL, o incremento de material produtivo está relaciona 
do com outro fator de crescimento da própria planta , 
como o seu peso ou a sua área foliar. Estes parâme­
tros avaliam a capacidade de produção biológica da 
planta baseada naquilo que já está formado. 

0 desdobramento da TPMS em TPMSV e TPMSF demons­
trou que no início a TPMS seria a própria TPMSV. Po­
rém, na fase de frutificação a TPMSV tende a diminuir, 
já que ocorre a translocaçao de boa parte do material 
sintetizado para os frutos, aumentando a TPMSF e resuj_ 
tando num equilíbrio na TPMS. Foram observadas, nos 
cultivares mais produtivos, correlações positivas mais 
altas entre a produtividade biológica (TPMS) e a produ 
tividade econômica ou agrícola (TPMSF), sendo nos me­
nos produtivos maior a correlação entre TPMS e TPMSV. 
Este fato evidencia ainda mais a maior capacidade pro­
dutiva dos cultivares Floradel e Tropic nesse sistema 
de cu11 i vo. 

CONCLUSÕES 

Nas condições experimentais realizadas, chegou-
-se ãs seguintes conclusões: 

1. A altura foi o parâmetro que apresentou maior 
quantidade de altas correlações sendo assim, um bom íji 
dice para se estimar o desenvolvimento da planta. 



2. Existem correlações positivas: a) da altura com o 
IAF, com a produção, com o PMS e com a TPMS, ou seja, 
esses parâmetros foram diretamente afetados pela altu­
ra; b) do PMS com a produção e com o IAF. 

3 . A TAL é mais afetada pela TCR, já que apresentou 
todos os coeficientes de correlação com valores baixos, 
e dentre eles, o mais elevado foi com a TCR. 

4. A TCR só teve altas correlações com a altura e o 
IAF, sendo essas correlações negativas, ou seja, ã medj_ 
da que a planta cresce, diminui a TCR. 

5- Os cultivares mais produtivos apresentaram altas 
correlações positivas entre TPMSF e TPMS, mostrando ser 
a produtividade econômica, diretamente afetada pela pro 
dutividade biológica, nesses cultivares. 

SUMMARY 

CORRELATIONS AMONG PARAMETERS OF GROWTH ANALYSIS 
OF TOMATO CULTIVARS (Lycopersicon esculentum Mill) 

In the present research it has been studied the 
possible correlation among the parameters of quantitati¬ 
ve analysis of vegetal growth through experimental data 
from tomato cultivars Kada, Angela, Floradel and Tropic 
carried out in the tropical-humid conditons of Manaus 
(Amazon State, Brazil) in a typical regional fashion 
(open side greenhouses with plants cultived in suspended 
wooden boxes). 

Every 14 days plant samples were collected in the 
seedling time, to determine height, leaf area, dry 
matter, weight of the plant and fresh and dry matter 
weight of the fruits, during all the tomato cicle. Thus 
an analysis was made of the cultivar vegetal growth and 



the correlation among the evaluated plant parameters : 
height, yield, dry matter, weight (DMW), leaf area 
index (LAI), dry matter production rate (DMPR), vegeta­
tive dry matter production rate (VDMPR), fruit dry 
matter production rate (FDMPR), relative growth rate 
(RGR) and net assimilation rate (NAR) . 

Studying the correlation among the parameters, the 
height presented the greatest amount of hight correla¬ 
tion, becoming this way a good cross-index to estimate 
the plant growth. The positive correlations are: a) 
Height With LAI, with yield, with DMW and with DMPR , 
that is, these parameters were directly cor relationed 
with the height; b) DMW with yield and LAI. The NAR 
presented all coeficient correlations with low rates 
and among these rates the highest was with the RGR, 
showing this way to be affected by this parameter. The 
RGR only had high correlations with the height and the 
LAI, these correlations being negative, that is, while 
the plant grows, the RGR decreases. The most producti­
ve cultivars presented high positive correlations 
between FDWPR and DWPR, showing that the economic pro­
ductivity is directly affected by the biological produc­
tivity in the cultivars. 
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